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			APRESENTAÇÃO


			Minha aproximação com Canindé começou quando o convidamos para participar do Conselho de Administração da Sicred - Mossoró em 2016, pois suas credenciais caiam com uma luva para o que estávamos pretendendo para a gestão seguinte; o crescimento da nossa cooperativa exigia um conselho mais técnico, mais profissional, e o advogado e Contabilista Canindé Maia, experiente e de reconhecida competência em nossa cidade, seria importante para nós. Infelizmente, por questões estatutárias da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), ele não pôde participar do conselho. Nem por isso deixou de nos ajudar, tendo participado ativamente da eleição dando sugestões e fazendo questionamentos sobre a nova gestão que queríamos. Não é surpresa para mim ele ter escolhido esse tema, pois demonstra o seu interesse no cooperativismo, abordando um tema delicado, preocupante e de que se fala pouco, que é o desinteresse do cooperado nas AGO’S. Em todas as gestões de todos os segmentos de cooperativas esse é o principal problema. De tudo já vi para levar os cooperados para as AGO’S, desde pagamento de cédula de presença até sorteios de brindes, viagens etc. Na minha gestão, que chegamos a ter mais de 2.000 mil cooperados, nunca tivemos presença de mais de 80 cooperados (4%). No sistema NNE era um tema muito discutido. Tivemos Cooperativas de crédito com mais de 3.000 cooperados que em sua AGO não conseguiu reunir nem mesmo todo o conselho de administração.


			As AGO’S são para mostrar aos cooperados os verdadeiros donos da cooperativa, os resultados do ano, demonstrando assim, a administração daqueles que foram colocados por eles por meio de voto. Realizada anualmente, nela são apresentados o balanço, demonstração de resultados, distribuição e destinação de sobras/prejuízos, bem como pró-labores da Diretoria e Conselho e plano de ação para o ano seguinte.


			O retorno que recebíamos da maioria dos cooperados, quando tentávamos convencê-los da importância da presença na AGO, era que “o que importa é o resultado final e quanto cai na minha conta”, não interessando como se chegou àquele resultado e se ele era verdadeiro, pois o desinteresse pelo Balanço Contábil e Demonstração dos resultados, era geral. Dessa forma, entendemos também que não havia interesse na Gestão da Cooperativa.


			O autor que tem a expertise do Direito e Contabilidade, bem como o fato de ser cooperado, demonstra nesse trabalho sua preocupação com o tema, propondo solução através da Educação, profissionalizando o cooperado, levando-o a um interesse na gestão da sua cooperativa.


			Acredito que esse é o único caminho para obter o resultado esperado, o da conscientização.


			Ao amigo Canindé, meus parabéns pelo brilhante trabalho.


			Saudações Cooperativistas.


			Nilson Pedro S. Chaves


			Médico


			Presidente do Conselho de Administração da


			Unicred/Sicredi Mossoró - 2009 a 2017.


			Nilson Pedro S. Chaves - CURRICULUM


			• Médico, graduado pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte.


			• Pós-Graduado pela Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.


			• Pós- Graduado em Gestão de Cooperativa de Crédito pela Faculdade CDL do Ceará.


			• Funcionário Médico da Secretaria de Saúde do Estado do Rio Grande do Norte,onde ocupei os seguintes cargos:


			• Diretor do Centro de Saúde do Alto de São Manoel- Projeto Médico da Família.


			• Chefe do Serviço de Obstetrícia do Hospital Regional Tancredo Neves (Hoje,


			• Hospital Regional Tarcísio Maia).


			• Diretor Geral do Hospital Regional Tancredo Neves (Hoje Hospital Regional


			• Tarcísio Maia).


			• Médico do Projeto de Assistência a Saúde do Trabalhador do Hospital Tarcísio Maia.


			• Funcionário Médico da Secretaria Municipal da Saúde de Mossoró.


			• Diretor da Maternidade Mater Dei.


			• Diretor de Mercado da Unimed Mossoró.


			• Diretor Administrativo da Unicred Mossoró.


			• Diretor Presidente da Unicred Mossoró e posteriormente, Sicredi Mossoró.


			• Membro do Conselho de Administração da Sicredi Norte e Nordeste.


			• Presidente da Associação de Hospitais de Mossoró.


			• Presidente da Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia de Mossoró.


		




		

			PREFÁCIO


			Iniciei no ano de 1980 minha atuação no movimento cooperativista de Mossoró; a princípio, sendo sócio fundador da Unimed Mossoró, cooperativa de trabalho médico, e posteriormente, também como sócio fundador da Sicredi Mossoró, cooperativa de crédito, que na sua fundação levava o nome de Unicred Mossoró. Em ambas assumi funções sócio diretivas, inclusive sendo o Presidente Executivo da Sicredi Mossoró, em maio de 2018, quando essa cooperativa, objetivando o fortalecimento do cooperativismo de crédito no estado, incorporou-se à Sicredi Natal, hoje Sicredi RN.


			Este preâmbulo tem como objetivo reforçar minha intensa ligação com o cooperativismo e minha satisfação com o fato de que os esforços daqueles que fizeram cooperativismo médico em Mossoró a partir dos anos 1980 ainda agregam lucros, ou seriam sobras, valorizando o linguajar cooperativista. Hoje, a dimensão da Sicredi RN é inimaginável para quem vivenciou as dificuldades dos seus primeiros movimentos associativos.


			E agora, em maio de 2023, recebo a honrosa incumbência de prefaciar o livro “A PROFISSIONALIZAÇÃO DE COOPERADOS NA GESTÃO DE INVESTIMENTO E CRÉDITO: UM ESTUDO DE CASO NA SICREDI – MOSSORÓ/RN, da Editora Dialética, através de convite do seu autor, Francisco Canindé Maia. Assim, vi-me diante de um texto técnico, porém escrito de forma leve, agradável e acessível, no qual o autor propõe a conquista dos associados na participação efetiva do dia a dia da cooperativa por meio das análises das Demonstrações Financeiras e Contábeis, ao tempo em que auxilia seus cooperados nas decisões de melhores práticas para investimentos e fortalecendo a efetiva participação destes na gestão administrativa da cooperativa.


			Em um momento em que por todo o mundo as pessoas se movem por interesses e se esquecem de princípios fundamentais para o convívio social benéfico, é confortadora a existência de um livro como este, que estimula a reflexão e a descoberta da importância da participação individual do cooperado na vida social da cooperativa, em toda sua plenitude, e que propõe acima de tudo solidariedade, participação democrática e responsabilidades compartilhadas. Entendemos que a educação cooperativista seja o elo fortalecido da relação cooperado, cooperativa e sociedade, permitindo, dessa forma, que o cooperativismo, em especial o cooperativismo de crédito, constitua-se capaz de fomentar a formação de conhecimentos sobre liderança, empreendedorismo, educação financeira e inclusão social, e que a cooperativa se apresente com especial importância para a localidade onde está inserida, na medida em que promove a aplicação de recursos privados e públicos, assumindo as correspondentes vantagens em favor do progresso da própria comunidade onde se desenvolve.


			Aproveitem! Será uma boa leitura.


			José Hélio Cabral Freire


			José Hélio Cabral Freire - CURRICULUM


			• Médico graduado pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Paraíba.


			• Especializações:


			• Psiquiatria pelo Hospital Colônia Juliano Moreira/ João Pessoa.


			• Medicina do Trabalho pela Faculdade da Medicina de Itajubá – Itajubá/MG.


			• Gestão em cooperativa de crédito pela Faculdade CDL – Fortaleza/CE.


			• Atuação Profissional:


			• Casa de Saúde São Camilo de Léllis: médico psiquiatra no período de 1976 a 2020.


			• Unimed Mossoró: sócio fundador e ex-Diretor no período de 1990 a 2006.


			• Unicred Mossoró: sócio fundador e ex-Diretor no período de 1994 a 2018.


			• Faculdade de Ciências da Saúde da UERN: professor-adjunto aposentado e Diretor no período de 2011 a 2013.


		




		

			1. INTRODUÇÃO


			1.1 Justificativa


			As Demonstrações Financeiras nas Cooperativas de Crédito têm seu destaque quando pessoas físicas ou jurídicas buscam gerenciar seus recursos, tendo segurança quanto à aplicação destes, e sua importância se sobressai quando os cooperados têm uma nova maneira de investir, oferecida por essas cooperativas, gerando benefícios a seus associados.


				As Demonstrações Financeiras são relatórios com o objetivo de informar a situação das empresas, transformando dados em informações, ajudando e auxiliando na tomada de decisões.


				Baseado nas Demonstrações Financeiras, torna-se possível realizar e verificar a saúde da empresa, podendo-se comprovar a apuração dos impostos, examinar o controle do fluxo de caixa e melhorar as condições de investimentos, além de promover uma considerável melhoria nas condições do negócio.


				As cooperativas de crédito sugiram para proporcionar àqueles que são associados facilitação ao crédito, não havendo uma intermediação na hora de captar os recursos, nem no momento de conceder empréstimos nem na hora que há captação de recursos.


				Com base nas Demonstrações Financeiras de uma Cooperativa de Crédito é possível que o cooperado possa tomar decisões de maneira muito mais segura, com a possibilidade de avaliar se deve ou não permanecer fazendo parte dela, avaliando o retorno do seu capital investido e até mesmo se vale a pena permanecer com todos os seus recursos investidos.


				Nas Demonstrações é possível verificar os gastos, o retorno sobre os investimentos, os faturamentos previstos, e com isso fazer uma análise mais acurada da saúde financeira da cooperativa.


				Basicamente temos as seguintes demonstrações financeiras: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Fluxo de Caixa e Demonstração do Valor Agregado (DVA), além das Notas Explicativas.


				As cooperativas de créditos, através da mutualidade, promovem sintonia de troca entre os sócios; uma assistência financeira. A cooperativas de crédito ajudam imensamente o desenvolvimento das empresas, e também facilitam a obtenção de crédito pelas pessoas físicas, com taxas atraentes, transformando, assim, a realidade financeira de muitas das comunidades Brasil afora.


				A maior relevância do tema toma maior contorno quando se analisa a falta de interesse dos investidores (cooperados) nessas demonstrações, pois nenhum cooperado, ao se filiar, pede ou tem interesse em conhecer a saúde financeira da Cooperativa de Crédito, mostrando total desinteresse pelas análises financeiras feitas através das demonstrações; simples seria ler ao menos as notas explicativas.


			1.2 Problema da Pesquisa


				 A nossa temática segue em direção a algumas questões importantes a serem pensadas para que se concretize a importância das Demonstrações Financeiras para Cooperados e as tomadas de decisões: o tema é de pouco conhecimento e de grande falta de interesse dos cooperados?


				Deriva-se dessa questão outra, que é correlata: quais formas poderiam facilitar o conhecimento, interesse e entendimento das demonstrações contábeis por parte dos cooperados?


			1.3 Objetivos


			1.3.1 Objetivo Geral


			O objetivo geral é procurar formas de facilitar o conhecimento, interesse e entendimento das demonstrações por parte do cooperados.


			1.3.2 Objetivos Específicos


			Especificamente se quer entender qual é a via para que se incentive o cooperado a se interessar pelas demonstrações contábeis, facilitando o conhecimento e apresentando ao cooperado as demonstrações como meio de otimizar e melhorar as tomadas de decisões, aumentando a lucratividade de seus investimentos, além de abrir horizontes para novos.


			1.3.3 Metodologia


			O método a ser empregado neste estudo será o de pesquisa descritiva e coleta de dados, feita de forma reflexiva e analítica. A busca de material será realizada em livros e revistas especializadas, e nas bibliotecas digitais por meio de artigos que abordem o tema escolhido e temas correlatos que possam trazer esclarecimento às questões da pesquisa.


			Visando à complementação da elaboração do trabalho final, também serão utilizadas fontes como artigos de jornais, periódicos, sites da internet, além de pesquisa de campo, com questionário aplicado a cooperados para avaliar o nível de desinteresse e como podemos mudar o cenário encontrado. A amostra será levantada junto aos cooperados da Sicredi Mossoró.


		




		

			2. COOPERATIVISMO


			2.1 Contexto Histórico


			Quase sempre, quando se fala em cooperativas, lembra-se da lendária experiência dos pioneiros de Rochdale, destacando as cooperativas como um movimento alternativo e oposto ao capitalismo. Um dos grandes dramas do processo da revolução industrial foi a alienação do trabalhador em relação à sua atividade. Ao contrário do artesão da antiguidade ou da Idade Média, o trabalhador moderno perdeu o controle sobre a produção como um todo. Ele passou a ser responsável apenas por parte do ciclo de produção do produto, ignorando os procedimentos técnicos envolvidos. Além disso, ao receber “salário” em troca da atividade mecânica realizada, o trabalhador alienou do capitalista o fruto de seu trabalho, transformando-o em mercadoria comercializável (VICENTINO, 2001)1.


			O processo de desenvolvimento capitalista, reforçado pela revolução comercial dos séculos XVI e XVII, esteve até então ligado à circulação de mercadorias. A partir da segunda metade do século XVIII, porém, iniciou-se na Inglaterra a mecanização industrial, redirecionando a acumulação de capital da atividade comercial para o setor manufatureiro. Esse fato trouxe grandes mudanças tanto na ordem econômica quanto na ordem social, o que possibilitou o desaparecimento das relações e práticas feudais ainda existentes e o estabelecimento definitivo do modo de produção capitalista.


			Segundo Vicentino (2001), a industrialização começou com a mecanização do setor têxtil, cuja produção tinha grandes mercados nas colônias. Com o aperfeiçoamento gradativo das máquinas, houve aumento da produção e formação de capital, e seu consequente incentivo, reimplantado em novas máquinas. Depois do setor têxtil, a mecanização também alcançou o setor metalúrgico, estimulando a produção em massa e levando à modernização e expansão dos transportes. Bialoskorski Neto (2006)2 comenta que, na realidade de pobreza e exploração do trabalho, o trabalhador era submetido a uma jornada de 17 horas, passava fome e não tinha nenhum benefício social, em um mundo de desemprego, preços altos e miséria, o que gerou revolta em alguns pensadores econômicos. Então, alguns pensamentos diferentes apareceram, como: “A cada um de acordo com seu trabalho” e “A cada um de acordo com suas habilidades; a cada um de acordo com suas necessidades”. Esses pensamentos e preocupações com a situação social, combinados com a rebelião contra a propriedade privada e a livre concorrência, deram origem a um grupo de socialistas, chamados de utópicos (BIALOSKORSKI NETO, 2006, p. 22). O cooperativismo foi concebido por vários predecessores, mas na verdade ocorreu em 1844, conforme registrado (REIS JUNIOR, 2006), em meio a uma economia liberal, com o estabelecimento da Rochdale Society of Equitable Pioneers, em Manchester, Inglaterra; uma associação que mais tarde viria a se chamar Cooperativa. Como comenta Santos (2001)3, sempre existiram pessoas que, insatisfeitas com a sociedade em que vivem, aspiraram organizar uma sociedade ideal, onde reinassem a justiça, a paz, a ordem e a felicidade, eliminando as diferenças econômicas e implementando o bem-estar coletivo.


			Assim, como forma de expressar esse desejo, surgiram as obras de Platão, “República”; de Thomas More (1470-1535), “Utopia”; “Cidade do Sol”, de Thomas Campanella (1568-1639); e “Nova Atlântida”, de Francis Bacon (1561-1626). Todos eles, com sua ideologia, influenciaram direta ou indiretamente a criação de cooperativas. Os primeiros cooperativistas, Robert Owen (1772-1858), Charles Fourier (1772-1837), Philippe Joseph Benjamin Bouche (1796-1865) e Louis Blanc (1812-1882), distinguem-se, como os socialistas, pela indignação sobre as desigualdades causadas pelo capitalismo. O pensamento de Owen era de que o homem é o resultado de seu ambiente social; sua modificação exigiria modificar o ambiente social, mas de forma pacífica, gradual e moderada, de modo que nenhuma parte do corpo político ou individual sofresse com a mudança. Sua principal ação baseava-se na luta contra o lucro e a concorrência, considerando-os os principais responsáveis pelos males e injustiças; e na luta contra a divisão social entre trabalhadores e patrões, pois acreditava que toda produção deveria ser feita pelos trabalhadores. Dessa forma criou medidas de bem-estar para os funcionários de sua fábrica de fios de algodão em New Lanark, na Escócia.


			Charles Fourier procurou harmonizar os interesses dos trabalhadores, capitalistas e consumidores, porque acreditava que as desigualdades entre ricos e pobres fizessem parte do plano de Deus, e que tudo que viria de Deus era bem-feito, e que os problemas econômicos e sociais pudessem ser resolvidos por maio dos Falanstérios4, onde os homens viveram suas diferenças com justiça e harmonia (SANTOS, 2000 apud PINHO, 1982, p. 26)5.


			Philip Joseph, por outro lado, defendia a associação cooperativa dos trabalhadores por categoria profissional de forma pacífica e sem banditismo, para que se tornassem produtores independentes, e ainda: tenham poupanças e empréstimos conjuntos, a fim de proporcionar renda igual para todos. As principais características da aliança cooperativa defendida por Buchez eram: apoio financeiro sem ajuda estatal; dupla função de parceiros de negócios e funcionários; devolução dos resíduos na proporção do trabalho; indivisibilidade e inalienabilidade do capital social da cooperativa (SANTOS, 2001). Louis Blanc defendia a associação de trabalhadores em fábricas sociais, que inicialmente seriam organizadas e financiadas pelo Estado, pois argumentava que o Estado era responsável pelos problemas econômicos e sociais. As fábricas sociais seriam organizadas por estatutos próprios, mas dentro do princípio da igualdade, segundo o qual os excedentes líquidos seriam divididos em três partes, uma para os trabalhadores, uma para o fundo de assistência social e a restante para capitalização e assistência financeira, além do fortalecimento da empresa.


			Muitas iniciativas cooperativas não tiveram sucesso devido a condições políticas desfavoráveis e, principalmente, pela forma como foram criadas. Segundo Reis Junior (2006), durante a revolução industrial surgiram condições socioeconômicas que favoreceram o desenvolvimento de sociedades cooperativas. Aconteceu em Rochdale, onde 28 trabalhadores, a maioria tecelões, com base no senso de cooperação e reciprocidade pregado por Robert Owen e Fourier, entre outros, finalmente conseguiram colocar em funcionamento uma empresa que a história registra como ponto de partida das cooperativas. Analisando o tempo, chega-se à conclusão de que os mentores dessa ideia foram homens à frente do seu tempo, que procuravam formas de melhorar as suas condições socioeconômicas. Os pioneiros de Rochdale abriram um armazém, organizado e regido por normas estatutárias que, segundo Santos (2001 apud Pinho, 1982), visavam a:


			a) aplicação de capital para a emancipação dos trabalhadores por meio da poupança obtida pela compra conjunta de gêneros alimentícios; b) construção de habitações a preço de custo; c) criação de instalações industriais e agrícolas com duplo objetivo: produzir direta e economicamente tudo o que fosse necessário para os trabalhadores desempregados ou que consideravam baixos salários; d) educação e combate ao alcoolismo; e) comercialização (compra e venda) apenas em dinheiro, para que os cooperados só assumissem obrigações dentro de suas possibilidades orçamentárias, evitando o empréstimo, que consideravam um “mal social”; f) cooperação integral.


			Esse fato é considerado o início do movimento cooperativista mundial, ou seja, é uma característica fundamental das cooperativas modernas. A base doutrinária dos estatutos dessas cooperativas pioneiras norteia até hoje toda a organização cooperativa, adotada e difundida pela Federação Cooperativa Internacional e por organizações cooperativas em nível nacional (BIALOSKORSKI NETO, 2006, p. 28). Como a história nos mostra, no ambiente de dificuldades, houve a fixação do ideário cooperativista, o avanço da prática industrial e a diminuição das atividades artesanais e da exploração da mão de obra. Sendo assim, o cooperativismo surgiu como forma de amenizar os traumas econômicos e sociais a que essas transformações sujeitaram o homem daquele tempo. O que se discute hoje são alternativas viáveis para a realidade atual, ao analisar os motivos que antecederam as cooperativas de então e as do momento presente, suas semelhanças e soluções. As nossas gamas assentam nos ideais cooperativistas.


			Assim como os segmentos da economia têm seus órgãos representativos, as cooperativas não são diferentes. O ICA foi fundado em 1895, por iniciativa de dirigentes cooperativistas ingleses, franceses e alemães, com o objetivo de criar uma entidade representativa mundial que intensificasse o intercâmbio entre cooperativas de diferentes países, nos campos doutrinário, educacional e técnico.


			Segundo Santos (2001), a fundação do ICA foi precedida de intensos debates entre duas correntes: a “Hegemonia do Produtor”, proposta por um grupo londrino de socialistas cristãos, liderado por Vansittartart Neill, que defendia a participação como o principal critério de Rochdale, da autenticidade cooperativa, e que pregava a transformação social por meio das cooperativas de produção, que seriam um instrumento de libertação do assalariado, com a participação dos empregados nos lucros da empresa; e a “Hegemonia do Consumidor”, defendida pelo grupo de Manchester, ou seja, de organizações cooperativas. O “Atacado” é apoiado por associações cooperativas de consumo, que pregavam a transformação social por meio da organização de cooperativas de consumo, pois perceberam que todas as pessoas são consumidores, mas nem todas são trabalhadores, portanto as cooperativas de consumo são universais em seus objetivos, servindo aos interesses de todas as pessoas.


			Porém, segundo Santos (apud Schneider, 1991), a influência de Charles Zeed foi decisiva para que o ICA aceitasse a “hegemonia do consumo” (que é a vitória da produção cooperativa pelos consumidores, com retorno das operações proporcionais), em detrimento da “Emancipação dos produtores”, ou da produção dos cooperados, voltando ao trabalho. Porque, segundo ele, as cooperativas de produção, apoiadas pelas cooperativas de crédito, representavam apenas a conciliação entre capital e trabalho, gerando paz social, defendendo apenas os interesses dos pequenos produtores contra a ameaça de se tornarem assalariados.


			A propriedade da empresa cooperativa é propriedade conjunta dos cooperados. Na era da tecnologia, conhecimento e informação, os empreendimentos cooperativos, sob pena de não sobreviverem, devem apresentar resultados econômicos para cumprir com eficácia sua função social. Com a globalização das atividades econômicas, independentemente da atividade da empresa, é necessário apresentar grande eficiência administrativa; as cooperativas, pelas suas características de gestão, princípios democráticos e falta de qualificação dos seus dirigentes, encontram-se por vezes em desvantagem em relação às outras empresas. O cooperativismo global está passando por profundas mudanças. O líder cooperativo mais eficaz, até então tradicional, era aquele capaz de interpretar as aspirações de sua base e traduzi-las em uma proposta. Tal interpretação sempre foi feita em consulta aos cooperados. Com a globalização econômica, não há mais tempo para isso: as oportunidades passam muito rápido.


			Portanto, o novo líder deve ser muito mais ágil em suas decisões, sem perder seu status democrático (BIALOSKORSKI NETO apud RODRIGUES, 2006). Oliveira (2006) lembra que a estrutura jurídica das sociedades cooperativas difere da estrutura das sociedades comerciais, porém, como as cooperativas competem com as empresas no mercado, a diferença na constituição jurídica em si não pode ser considerada uma vantagem. No Brasil, por exemplo, o respaldo da Lei nº 5.764/71 às vezes pode até ser uma desvantagem. O que realmente consolida vantagens é uma gestão eficaz, capaz de sustentar vantagens competitivas reais e duradouras. Os pioneiros do cooperativismo tiveram a intuição de que, além de melhorar a situação econômica das pessoas, é preciso também melhorar as pessoas6. Intuição que o momento atual confirma, pois hoje as pessoas e/ou empresas, para se manterem no mercado, devem melhorar constantemente. A conclusão que se tira desses fatos é que a capacitação de gestores e profissionais, assim como dos cooperados, tornou-se pressuposto básico para o alcance de resultados; é importante que os cooperados vejam essa nova realidade, mas não percam de vista as cooperativas. Oliveira (2006) aponta algumas tendências administrativas das sociedades cooperativas que merecem destaque:
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